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Rodrigo de Haro 
apresenta exposição 
com obras inéditas na 
Capital 

Foto: Ayrton Cruz
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O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:

Beiramar Shopping: Café Fanny (1º piso)
SC 401: Café Cultura (Primavera Garden)

e Café François 
Jurerê Internacional: Café Pão da Casa 

(Jurerê Open Shopping) 
Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r ta  a o  L e i t o r

No meio do turbilhão econômico 
que o país está passando, nosso es-
tado ainda foi atingido no domingo, 
16, por vendaval e tsunami meteo-
rológico. Um episódio drástico para 
muitos como o Jornal de Tubarão, 
cuja gráfica foi afetada e não pode 
rodar suas edições diárias, isso sem 
falar nas centenas de habitantes 
que tiveram suas casas destelhadas 
com paredes tremendo pela força 
da natureza. Que, além do estrago 
material ainda ceifou vidas, como a 
da menina de 8 anos que foi atingi-
da por uma árvore quando saiu do 
carro dos familiares, apavorados 
com a força do vento.

A natureza, sempre ela, sobera-
na a todos nós. Li há poucos dias 
que o responsável pelo assassinato 
do jornalista Róger Bitencourt, no 
final do ano passado, busca a liber-
dade através de embargos infrin-
gentes, já que houve a dúvida de 
um desembargador quando avaliou 
o envio do caso para júri popular. A 
meu ver, uma situação inaceitável 
em um crime bárbaro como este. E 
tudo isso em meados do mês, épo-
ca das festas de outubro. Mas, ape-
sar de tudo, vamos celebrar a vida 
através da arte de Rodrigo de Ha-
ro, tema de nosso material de capa. 
E o que esperar para a temporada 
2016/2017? Saiba o que os órgãos 
municipais e estaduais estão fazen-
do para que a cidade suporte a vin-
da dos turistas sem imprevistos co-
mo nas temporadas passadas, com 
falta de água e esgoto nas praias. 

No caderno Arquitetura & De-
coração os vinte anos de carreira 
da arquiteta Anna Maya. Com uma 
trajetória profissional dedicada a 
projetos surpreendentes, ela con-
quista clientes que procuram am-
bientes exclusivos e elegantes. E 
ainda no caderno: toda a funciona-
lidade dos criados mudos suspensos 
e como a reforma de armários pode 
fazer a diferença nos espaços.

O Femina desta edição traz as 
folhagens como os destaques da 
primavera, em versões coloridas e 
criativas. E nossos colunistas falam 
sobre prevenção da saúde, com te-
mas como exercícios funcionais, 
pressão arterial e ceratocone. Na 
coluna Saúde Animal, os cuidados 
com os pets em dias de altas tem-
peraturas.

Boa leitora!

Hermann Byron

“A leitura do Imagem da Ilha me 
deixa mais informada e atualizada 
sobre os assuntos de Florianópolis.” 

Maria Janete Duarte Back

• e-mail do leitor

• onde encontrar: 

Marisa Monte 
Três anos após o encerramento de sua 

última turnê, Marisa Monte traz a Floria-
nópolis um show especial, 
acompanhada por uma nova 
formação de banda . O rotei-
ro do show reúne sucessos 
de diversas fases da carreira, como “Beija 
Eu” e “Eu Sei”. Dia 29/10, às 21h, no Cen-
trosul. Mais Informações: 3737-5403. 

• concerto

Os iluminados 
Vencedora do 12º Prêmio Marc 

Ferrez de Fotografia, a mostra foto-
gráfica “Os Iluminados - Personagens 
da Ilha de Santa Catarina”, do fotógra-
fo Zé Paiva, está em exposição per-
manente no hall do auditório, no 2º 
piso do Campus da Universidade do 
Vale do Itajaí (Univali), em Florianó-
polis. Mais informações: 3332-2504.

• exposição

Startup Weekend 
O evento chega a Santa Catarina, descentra-

lizando a onda empreendedora e 
revelando o potencial de outras ci-
dades para a formação de startups. 
Dias 28/10, 29/10 e 30/10, às 19h, 

na Cidade Universitária Pedra Branca, em Palho-
ça. Mais informações: www.bit.ly/swpalhoca.

• congresso

Casa Cor Santa Catarina 2016
Reconhecida como a maior mostra de arquitetura das Américas, a Ca-

sa Cor reúne renomados arquitetos, decoradores e paisagistas. Em 2016 
chega à sua 26ª edição. De 25/10 a 04/12, na Casa Dr. Oswaldo Cabral, na 
Rua Esteves Júnior, 546 - Centro. Mais informações: www.facebook.com/
casacorsc ou 3737-5403.

A Noite é Uma Criança 
Na sua 15ª edição, o evento é uma das poucas mostras 

de dança exclusivamente dirigida aos artistas infantis e 
aberta à participação de pequenos bailarinos de todo terri-
tório brasileiro. Entre os dias 25/10 e 30/10, às 19h, no Te-
atro Ademir Rosa (CIC). Mais informações: www.fcc.sc.gov.
br/tar ou 3664-2628.

• mostra

• dança

Confira mais eventos 
através do QR Code

“Parabéns pelo jornal. 
sucesso merecido.”

Ana Maria Grunert 
Serra

Serginho Moah  
O vocalista e guitarrista da banda Papas 

da Língua, Serginho Moah, sobe ao palco 
para apresentar seu novo projeto de carrei-
ra solo. Paralelo ao trabalho com o grupo, 
que segue firme com a turnê que come-
mora 20 anos na estrada, o cantor gaúcho 
apresenta o trabalho que considera um 

sonho antigo. Dia 28/10, no 
Centro de Eventos Petry, em 
Biguaçu. A casa abre às 22h. 
Mais informações: 3954-2440 
e 9168-7221 (WhatsApp).

• show
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Da redação

Com objetivo de aprimorar a capa-
cidade de ação frente a questões 
como saneamento básico, forneci-
mento de água e energia elétrica, 

fiscalização dos ambulantes, segurança pú-
blica e mobilidade urbana, a Prefeitura de 
Florianópolis lançou a Operação Presença 
2017. Vários órgãos e entidades vêm rea-
lizando um planejamento desde o mês de 
junho. As ações terão a partir deste mês até 
março de 2017 para serem executadas.

“O rio do Brás (em Canasvieiras) não 
acabou com o turismo de Florianópolis, 
como alguns preconizaram. Pelo contrário, 
teremos uma temporada ainda maior”, ga-
rante o prefeito Cesar Souza Junior. Para re-
ceber os mais de dois milhões de turistas, 
um aumento de 20% em comparação ao 
ano passado, o planejamento das ações da 
operação levaram em conta quatro eixos 
temáticos prioritários: infraestrutura, ser-
viços e equipamentos turísticos, cultura e 
lazer e sustentabilidade. 

A Companhia Catarinense de Águas e 
Saneamento (Casan) foi a primeira a elen-
car suas principais ações para a próxima 
temporada. A matéria completa pode ser 

lida na página 6 desta edição. “Nossa meta 
não é a quantidade de ações a serem exe-
cutadas, mas sim a qualidade e a eficácia 
daquilo que foi estabelecido como meta 
por estes órgãos durante a etapa de pla-
nejamento”, explica a secretária de 
Turismo, Zena Becker. Durante o pe-
ríodo de execução das ações, também 
será realizado o monitoramento das 
mesmas. O andamento dos trabalhos 
será divulgado por meio de relatórios 
periódicos na página da Secretaria de 
Turismo de Florianópolis, no portal 
da Prefeitura.

No início deste mês foram lançados 
pela Prefeitura os editais para cadas-
tramento de ambulantes para a tem-
porada de verão na cidade. A expec-
tativa é que 5.514 pessoas sejam cre-
denciadas para trabalhar nas praias 
de Florianópolis entre novembro e março. 
Ao todo, haverá 2.808 pontos de venda, 
distribuídos em sete lotes de praias. O pra-
zo para os interessados no cadastramento 
termina no próximo dia 27 de outubro.

Licitação abrangente
A Prefeitura da cidade firmou uma par-

ceria, via licitação, para exploração de pu-

blicidade nos pontos de venda. A empresa 
vencedora foi a LZA Publicidade, parceira 
da Brasil Kirin, que será responsável pela 
comercialização de alimentos e bebidas e 
aluguel de cadeiras e guarda-sóis em toda 
a orla, além de fornecer uniformes (cami-
setas e crachás) para todos os ambulantes 
credenciados, caixas térmicas, guarda-sóis 
e cadeiras e também será responsável pela 

aquisição e montagem das tendas. O inves-
timento total, considerando a temporada 
anterior e a próxima, será de R$ 2,5 mi-
lhões. Nesta temporada, além de vender to-
das as marcas do portfólio da Brasil Kirin - 
entre elas as cervejas Schin, Eisenbahn, De-
vassa e Baden Baden - os ambulantes vão 
poder vender mais um rótulo concorrente 
de cerveja e de refrigerante a sua escolha.

#  C I D A D E

O que esperar
Florianópolis irá receber mais de dois milhões de turistas na próxima temporada

Da redação

Este ano a equipe do Imagem da 
Ilha otimizou o que mais obser-
va-se em nosso cotidiano: a fun-
cionalidade e a agilidade. Criado 

como jornal impresso para divulgar o que 
há de mais interessante em Florianópolis: 
pessoas, paisagens, projetos, gastronomia, 
moda, beleza, arquitetura, decoração, au-
tomóveis, o veículo faz questão de manter 
a proximidade com os leitores a cada dia, 
inovando também na parte digital e dis-
ponibilizando o seu conteúdo em todo o 
lugar que o leitor estiver conectado.

Em busca de explorar as possibilida-
des que o jornalismo online oferece, o 
Imagem da Ilha desenvolve a interação 
com o leitor através de opções multimí-
dia, como matérias conectadas, transmis-
são ao vivo pelo Facebook, infográficos e 
vídeos. Persistem muitos desafios na re-
lação com o público e no aproveitamento 
da interatividade. Para isso incorporamos 
uma série de ações, a começar pelo novo 
layout do portal www.imagemdailha.com.
br, que desde agosto está mais prático e 
dinâmico, podendo ser acessado de ma-
neira rápida também através de tablets e 
smartpnohes. 

O jornal está presente nas principais 
redes sociais: blog, Facebook, Twitter 
e Instagram. É principalmente através 
delas que temos o retorno de nossos lei-
tores, que elogiam, sugerem, comparti-
lham e questionam os conteúdos publi-
cados diariamente. Nosso Facebook al-
cançou este mês mais de 6 mil seguido-
res. Esta interação ganha agora um novo 
canal: o WhatsApp da redação. Através 
do telefone (48) 9162-8045, os leitores 
podem sugerir pautas para o Imagem do 
Ilha.

Conteúdos em um cLique
Com o intuito de estar sempre ino-

vando na área digital, nas 
últimas edições impressas 
o Imagem da Ilha tem ofe-
recido o recurso de QR Co-
de, um código de resposta 
rápida, em muitas páginas. 
Ao acessá-lo, os leitores são 
direcionados a conteúdos 
exclusivos no site. Mais uma maneira de 
facilitar o contato entre o veículo e o seu 
público. Para ler o código, é preciso ins-
talar um leitor de QR Code, que pode ser 
baixado gratuitamente.

Jornal Imagem da Ilha promove interação por meio de 
plataformas digitais 

Conteúdo sem limites

WhatsApp é o 
novo canal entre 
os leitores e o 
Imagem da Ilha

A população da 
cidade chega 
a triplicar 
no verão, o 
que ocasiona 
a saturação 
dos recursos 
ambientais, 
infraestrutura 
e serviços em 
geral

#  N OV I D A D E S
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Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

#  c  o  l  u  n  a    p  o  l  í  t  i  c  a

Prontidão nas marinas
Movimentação inusitada nas marinas 

da Ilha de SC e entorno. Algumas lanchas 
e iates estão deixando os estaleiros, mas 
não para molharem o casco. Pelo contrá-
rio, tomam caminhos misteriosos, insinu-
ando fugas. Quem lida no meio não tem 
dúvida que é reflexo da iminente chegada, 
com tudo, da Operação Lava Jato, ou de 
seus filhotes, a SC.

Independência
Passado o plebiscito, com ampla 

maioria favorável a que o sul se torne 
independente, o movimento “O Sul é 
o meu País” quer seguir adiante em 
seu propósito. O próximo passo será 
uma assembleia geral em Lages (que 
seria a capital no novo país), para de-
finir o que fazer de agora em diante. 
Uma sugestão: seguir, em primeiro lu-
gar, a lei federal 9.709. Ela determina 
que uma consulta seja previamente 
aprovada pelo Congresso Nacional e 
regulada pela Justiça Eleitoral. Fora 
disso, tchau independência do Sul.

Insensibilidade
O governador Raimundo Colombo tem dito e repetido que tem tido momentos de mui-

ta angústia devido à situação financeira do Estado, realmente dramática. Mesmo assim 
recebe pressão de todos os flancos para aumentar gastos diretos e indiretos. Agora é o 
Ministério Público, do qual não se desmerece seu trabalho, mas que, no caso, não mostra 
nada de sensibilidade e senso de oportunidade. O exemplo é o encaminhamento para o 
Legislativo de projeto propondo a criação de 12 novas promotorias e 122 cargos, entre 
promotores, procuradores, servidores efetivos e comissionados, além de quatro novas cir-
cunscrições. Não se faz nenhuma menção do valor desta fatura.

Emprego
Já são intensas as tratativas para dar 

um emprego, literalmente, a candidatos 
a prefeitos e vice derrotados nas eleições 
do último dia 2, bem como para prefei-
tos e vices que deixam o mandato dia 31 
de dezembro. Cargos nas Agências de 
Desenvolvimento Regional (ADRs) são 
os mais cobiçados e assediados. Mas não 
há lugar para todos.

Voto surpresa
A bancada catarinense na Câma-

ra dos Deputados apoiou de forma 
expressiva a Proposta de Emenda à 
Constituição que estabelece um teto 
para os gastos públicos e congela as 
despesas do governo federal, com ci-
fras corrigidas pela inflação, por até 
20 anos. Os votos contrários, espera-
dos e normais, foram dos parlamen-
tares federais de PT e PCdoB. Surpre-
sa mesmo foi juntar-se a eles a enfer-
meira Carmen Zanotto, do PPS.

Vexame
Cinco candidatos a vereador em SC não 

conseguiram nenhum voto no dia 2. Se-
quer o seu. Os motivos podem ser de toda 
ordem, mas é muito provável que não me-
recem, de agora em diante, ser candidatos 
a mais nada.

Na vitrine
Agora na vitrine, a futura primeira-

dama da cidade de São Paulo, a cata-
rinense Bia Doria, se expõe às pedras. 
A deputada federal Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ) apresentou proposta à CPI 
da Lei Rouanet para convocar a artista 
plástica e mulher do prefeito eleito de 
SP, João Doria (PSDB), a depor e escla-
recer o recebimento de recursos fede-
rais autorizados, no valor de captação 
de R$ 3,5 milhões, desde 2014.

Espectro
Aquele passarinho veio dizer que a dela-

ção da notória empreiteira Odebrecht deve 
gerar mais de 100 novos inquéritos pelo 
país na Operação Lava Jato. Alguns, com 
certeza, pegando em corruptos catarinen-
ses, ou que fazem de SC um refúgio para 
suas falcatruas.

Desprezo
O esporte amador de SC vive momentos 

de angústia. Não há nenhuma garantia, ain-
da, de que os Jogos Abertos de SC (Jasc) vão 
acontecer ou não neste ano. Oficialmente a 
competição está agendada para o período 
de 11 a 19 de novembro, em Tubarão.

Avaliação
Em muitos lugares não foram os candi-

datos do PT que perderam no domingo de 
eleições. Sua infelicidade foi se apresentar 
como do PT. É o caso de Concórdia, admi-
nistrada pelo partido nos últimos anos. Nos 
últimos quatro foi considerada, ano a ano, 
como a de melhor qualidade de vida de SC e 
sexta do Brasil. Seu prefeito, Neuri Santhier, 
perdeu para o tucano Rogério Pacheco.

Trabalho gratuito
A Câmara dos Deputados analisa projeto de lei do deputado Edinho Bez (PMDB-SC), 

que garante o trabalho gratuito, de caráter solidário ou comunitário, feito por profis-
sional liberal vinculado a conselho profissional. A atividade deverá ser previamente 
comunicada à entidade em que o profissional estiver inscrito. Na prática, a proposta 
veda os conselhos profissionais de tomar medidas contra aqueles que fizerem trabalho 
gratuito. Atualmente os conselhos fixam um valor mínimo de atendimento e fiscalizam 
a atividade profissional, para evitar a concorrência desleal. Bez acha admissível que 
tais objetivos, exclusivamente ligados a valores de mercado –, se sobreponham à soli-
dariedade, um valor humano que deve ser incentivado, e não reprimido. Tem razão.

Bem-estar
Acaba de sair, pelo Observatório das Metrópoles, o Índice de Bem-Estar Urbano dos 

Municípios Brasileiros. O inédito levantamento foi feito a partir da análise de dimensões 
como mobilidade, condições ambientais urbanas, condições habitacionais, atendimentos 
de serviços coletivos e infraestrutura. Quanto às capitais com melhor bem-estar urbano, 
a primeira é Vitória, seguida por Goiânia, Curitiba e Belo Horizonte. Florianópolis está em 
9o. Em infraestrutura urbana, o único município brasileiro que apresenta condição muito 
boa é Balneário Camboriú.

Adeus, Itália
Enquanto descendentes brasileiros 

– e perto de 100 mil deles de SC – se des-
cabelam para conseguir a dupla cidadania 
(brasileira e italiana), o estudo “Italianos 
no Mundo 2016” divulgou esta semana que 
mais de 107 mil pessoas deixaram a Itália 
para morar no exterior no último ano, dos 
quais 39.410 jovens entre 18 e 34 anos. De-
siludidos com seu país.

Cardápio escolar
Para 2017 a Secretaria Estadual de Edu-

cação pretende implantar projeto-piloto 
com a intenção de inserir no cardápio da 
alimentação escolar alguns gêneros especí-
ficos, como o pinhão e o filé de tilápia, para 
atender algumas regiões.

Funciona
Os candidatos, perdedores ou vencedo-

res no último dia 2 estão chegando a uma 
conclusão. Boa parte deles até feliz em sa-
ber que se até agora o dinheiro das empre-
sas permitia que eles disputassem cargo 
eletivo sem sair de casa, com as novas leis 
tiveram que conversar diretamente com o 
eleitor, gostassem ou não.

Pela janela
Ao longo de anos e fingindo que não havia lei, algumas dezenas de privilegiados servi-

dores estaduais conseguiram a transposição de cargo, optando, quase sempre sem a qua-
lificação exigida, mas escudados por “alguém de cima”, por trabalhar em outros órgãos da 
administração pública, para ganhar mais, evidentemente. Concurso interno? Nem pensar! 
A galinha dos ovos de ouro sempre foi a Secretaria da Fazenda. O Tribunal de Contas dizia 
e continua dizendo que a situação deles foi e é irregular. Mas finalmente o Executivo con-
corda que é preciso dar uma “solução”, que agora está na Assembleia 
Legislativa: um novo plano - “um quadro especial” - de cargos e ven-
cimentos para estes servidores que, salvo exceções, entraram lá pela 
janela. Uma imoralidade para a qual agora se busca dar legalidade.

Acesse o QR Code e confira outras notas

Cais
A empresa do notório Daniel Dantas en-

trou com um pedido de negociação da con-
cessão do porto de Imbituba. O banqueiro 
não quer mais desembolsar R$ 30 milhões 
anuais para operar no terminal marítimo, 
que é uma sociedade anônima de capital 
fechado integralmente controlada pelo Go-
verno do Estado de SC.
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Da redação

Rodrigo de Haro é um criado obe-
diente do trabalho. É assim que o 
multiartista catarinense, filho do 
pintor Martinho de Haro, se auto-

denomina. “O trabalho contínuo é o que me 
guia. A mão e as batidas do coração é que 
sabem”. Quatro anos após sua última expo-
sição individual em Florianópolis, Rodrigo 
de Haro abriu no dia 7 de outubro, a mos-
tra Dos Arquétipos – O Poder das Imagens, 
na Galeria de Arte Helena Fretta, em Floria-
nópolis. A exposição é resultado de 18 me-
ses de trabalho do artista e reúne 39 obras, 
todas inéditas. 

Entre as pinturas selecionadas para a 
individual estão obras que representam 
os vinte e dois Arcanos Maiores do Tarô, 
os doze signos do zodíaco e suas corres-
pondências nas flores, Santa Catarina de 
Alexandria e São João Damasceno, além de 
três videntes. A presença das figuras do ta-
rot, do baralho, da transcendência são uma 
constante no trabalho de Rodrigo de Haro. 
“As cartas aparecem esvoaçando sobre na-
turezas mortas e sobre figuras, as habituais 
criaturas embuçadas ou não, mas sempre 
enigmáticas manipulando baralhos. Sem-
pre a interrogá-los”, descreve.

Aos 76 anos, sendo mais de seis déca-
das dedicadas à arte, Rodrigo de Haro de-
monstra que não tem a paranoia do “novo” 
nem de ser original. “Nada é novo debai-
xo do sol”, lembra o artista, reproduzindo 
Eclesiastes. “O importante é apresentar 
sua verdade. Cioran (Emil Cioran, escritor 
e filósofo romeno radicado na França) afir-
ma com razão que a busca desesperada de 
originalidade é, com certeza, a prova de um 
espírito de segunda classe. Neste ponto, sou 
bastante hierárquico”, afirma. Para Fabrício 
Peixoto, curador da mostra, essas obras são 
caminhos para a nossa imaginação. “Se en-
xergamos nelas figuras exemplares do uni-
verso oculto é porque essas imagens pri-
mordiais existem em nosso inconsciente. 
A essas forças que agem na psique humana 
Carl Jung chamou de arquétipos”.

O projeto é idealizado pela galerista He-
lena Fretta e aprovado pela Lei Municipal 
de Incentivo à Cultura, e conta com o pa-

trocínio da Flex Gestão de Relacionamen-
tos.  A exposição tem entrada gratuita com 
visitação de segunda a sexta-feira das 9h às 
18h30, e aos sábados das 9h às 13 horas, e 
fica aberta à visitação até 1° de novembro 
na Galeria de Arte Helena Fretta, em Floria-
nópolis. Mais informações: 3223-0913.

Catálogo 
Além da exposição, o projeto lançou 

o catálogo Dos Arquétipos – O Poder das 
Imagens, com 96 páginas e tiragem de dois 
mil exemplares. Trata-se da reprodução 
das 39 obras de Rodrigo de Haro que com-
põem a mostra e, ainda, da publicação de 
22 poemas de sua autoria. O catálogo teve 
distribuição gratuita no lançamento da ex-
posição e também será doado a bibliotecas 
públicas, escolas, universidades e institui-
ções culturais. 

#  O B R A S  D E  A R T E

O poder das imagens
Rodrigo de Haro apresenta exposição com obras inéditas na Capital 

A presença das figuras do tarot e do baralho são uma 
constante no trabalho do artista “As cartas aparecem 
esvoaçando sobre naturezas mortas e sobre figuras”, 
descreve Rodrigo de Haro

ALMOÇO É NO
MIRANTES

instagram.com/mirantes.grillfacebook.com/mirantes.grill
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Da redação

Sétimo melhor destino turístico do 
Brasil, de acordo com o site de via-
gens TripAdvisor, Florianópolis es-
pera receber no verão 2017 cerca 

de dois milhões de turistas. Esse número é 
20% maior que a temporada anterior. Pen-
sando em evitar problemas de falta d’água e 
em proporcionar tranquilidade para os mo-
radores e para o número recorde de turistas 
que circularão pela Ilha, a Companhia Catari-
nense de Águas e Saneamento (Casan) quer 
aumentar a capacidade do fornecimento de 
água promovendo ações de melhoria do sa-
neamento básico para o próximo verão.  

Na última temporada, a Casan aumen-
tou em 30% seu abastecimento de água. 
Foram mais de 100 ações operacionais ou 
obras, com um investimento superior a R$ 
90 milhões. No dia 8 de fevereiro deste ano, 
por exemplo, o consumo de água tratada 
em Florianópolis atingiu seu recorde, com 
a produção de 152 milhões de litros. Apesar 
disso, foram registradas falta d’água no Nor-
te da Ilha, Morro do Mocotó, bairro Carianos 
e outras localidades.

Para esta temporada, a intenção é um 
aumento de 50% da quantidade de água da 
Grande Florianópolis, decorrente da amplia-
ção da estação de tratamento de água da Ba-
cia do Cubatão, da utilização do reservatório 

dos Ingleses e da manutenção de todas as 
ações com geradores, caminhões-pipa e re-
forço de equipes. 

As ações têm prazo a partir deste mês a 
março de 2017 para serem executadas. Com 
relação ao esgotamento sanitário, o superin-
tendente da Região Metropolitana de Floria-
nópolis da Casan, engenheiro Lucas Barros 
Arruda, informou que até dezembro ficam 
prontas a reforma da rede de esgoto de Ca-
nasvieiras e de Ingleses, e as ampliações das 
estações de bombeamento – chamadas de 
“elevatórias” - e da estação de tratamento de 
esgoto de Canasvieiras. 

Além disso, Arruda chamou atenção pa-

ra as quatro ações que vêm sendo efetuadas 
em parceria com a Prefeitura. São elas: a 
limpeza dos canais (manutenção do sistema 
de macrodrenagem), realizada desde julho; 
o estudo ambiental simplificado para desas-
soreamento do rio do Brás, que deverá ficar 
pronto até janeiro, e as ações que dependem 
de autorização da Justiça Federal, como a 
limpeza superficial do rio do Brás e a ins-
talação de unidade voltada à aceleração da 
taxa de recuperação ambiental que acontece 
naturalmente.

No que tange à balneabilidade, o enge-
nheiro aproveitou para defender a regulari-
zação das edificações. “A sociedade tem que 
entender que é ela que gera o esgoto, mas 

que a balneabilidade ainda envolve as ações 
de ampliação do sistema de esgoto e de ma-
crodrenagem de toda a região”, destacou. 

Despoluição Do Norte Da Ilha
A partir da distribuição de informativos 

para moradores do Norte da Ilha e em seus 
principais canais de comunicação, a Casan 
está divulgando e atualizando o andamento 
de cada uma das ações voltadas a contribuir 
com o processo de despoluição do Norte 
da Ilha. A construção de uma Estação de 
Tratamento de Esgoto Compacta, elevando 
a capacidade de depuração em Canasviei-
ras em mais 100 litros por segundo (para 
tratar basicamente água de chuva oriunda 
das ligações irregulares), assessoria técnica 
gratuita, implantação de uma Unidade de 
Recuperação Ambiental no Rio do Braz e a 
manutenção dos canais dos rios estão en-
tre as 15 principais ações em execução pela 
Companhia. 

Além disso, foi desativado de forma defi-
nitiva o Extravasor Rio do Braz e foi feita a 
ampliação da capacidade de bombeamento 
de todas as Estações Elevatórias de Esgoto 
(EEE) do Norte da Ilha, 
inclusive a EEE localiza-
da junto ao Rio do Braz. 

Para conhecer outras 
ações acesse o QR Code

#  V E R Ã O

Crise hídrica aqui não 
Fornecimento de água e melhorias no saneamento básico são promessas da Casan para a próxima temporada

Quase todas as medidas estão em 
andamento desde o início do ano
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Foto: Vera Rocha

Garrafa numerada e autografada: 
os anfitriões André, Daniela e 
Adriana Freitas, sócios da Villa 
Francioni, com o diretor-geral do 
Imagem da Ilha, Hermann Byron 
Neto, no lançamento do vinho 
“Dilor”, no Toro Steak House

Foto: Imagem da Ilha

O dono da casa 
Serginho Arruda 
e o chef Jaime de 
Barcelos, convidado 
especial do Emporium 
Jazz do último dia 
15. Nas mesas, entre 
papos e brindes, 
iguarias como ostras 
com mel e gengibre, 
flambadas no cognac

Galera unida
A estratégia ficou clara nos primei-

ros programas do segundo turno: Ange-
la Amin “colou” no Pedrão, atraída pelos 
mais de 11 mil votos que o vereador re-
eleito fez.

A candidata busca a simpatia dos elei-
tores mais jovens, seguidores do político 
sorridente e boa pinta, e também da cor-
rente mais ambientalista, com a qual Pe-
drão tem afinidades.

Vista panorâmica
Olhando o skyline da Avenida Beira-

Mar e Bocaiúva, um edifício em especial 
chama a atenção.

É a nova sede do Ministério Público 
de SC, cuja construção, polêmica, acabou 
motivando até CPI na Assembleia. A obra 
ainda não chegou ao último pavimento, 
mas o prédio já desponta como o mais 
alto da região, rivalizando apenas com a 
torre do Majestic.

Latas velhas
O tempo passa e não se tem no-

tícia de qualquer movimentação 
das autoridades para reaproveitar o 
pátio e os galpões  do INSS que ocu-
pam um quarteirão inteiro na valo-
rizada Avenida Mauro Ramos, próxi-
mo ao Beiramar Shopping.

Há anos o local serve como de-
pósito de veículos considerados in-
servíveis. João Egydio Silveira Neto 
trabalha na vizinhança e consegue 
constatar tudo do alto. Segundo ele, 
é “surreal e assustador” ver carros 
ainda relativamente bons e até am-
bulâncias se deteriorando por cau-
sa do abandono, e ao mesmo tempo 
imaginar que a área poderia estar 
sendo usada, por exemplo, para 
abrigar serviços de saúde.

Sem bagunça
Sempre ligada ao mundo da mo-

da, Ivana Carla Hass agora está fi-
nalmente, como ela própria salien-
ta, fazendo aquilo que gosta.

Mergulhou de cabeça na função 
de personal stylist e no trabalho de 
organização de ambientes, espe-
cialmente closets. “Organizar nossa 
casa não é um luxo, é uma necessi-
dade!”, ensina.

Ausência notada
 A empresária de moda Franci-

ne Mendes reativou sua página no 
Facebook. Como foto de capa, es-
colheu uma na qual aparece sendo 
acarinhada pelos dois filhos, Lara e 
Lucca.

No perfil não há qualquer refe-
rência ao ainda prefeito Cesar Souza 
Jr. Até o sobrenome famoso sumiu.

 Sabores da Espanha
A Via Gastronômica de Santo Antônio de Lisboa vai ganhar em breve mais um 

empreendimento. Será um restaurante + bar, de frente para o mar, focado na culi-
nária espanhola. O dono, chef Rodrigo Bacchin, garante que o lugar será um “pon-
to de encontro de gente top”.

Trabalho reconhecido
Outubro está sendo um mês especial 

para o produtor Abel Silva.
Depois de ter sido um dos seis ho-

menageados pelo Florianópolis e Região 
Convention & Visitors Bureau por ter se 
destacado na captação e realização de 
eventos, ele trouxe à cidade, dia 15, mais 
uma atração musical classe A dentro da 
programação do vitorioso projeto “Jure-
rê Jazz”: o guitarrista americano Stanley 
Jordan, cujo show atraiu centenas de ad-
miradores ao Teatro Pedro Ivo.

Não deu certo
Está provado e comprovado: a mudan-

ça para mão única nas ruas paralelas ao 
Angeloni da Beira-Mar geraram um efei-
to contrário ao desejado, alimentando 
filas e lentidão na Agronômica/Trindade 
que antes não ocorriam na mesma inten-
sidade.

O próprio delegado federal e ex-candi-
dato a vereador Rafael de Bona, que era 
secretário de Cesar Souza Jr. quando a 
alteração foi implementada, já reconhe-
ce que o novo esquema no trânsito local 
“realmente atrapalhou mais que melho-
rou, tem que rever”.

Temporada extra
Diferente das temporadas anteriores 

em que a Confraria do Vinho era restrita 
ao inverno, neste ano o evento na Alame-
da Casa Rosa seguirá primavera adentro.    

O sexto e penúltimo encontro de 2016 
será no próximo dia 27, com mais um 
jantar assinado pelo chef Renato Stum-
pf harmonizado com vinhos da Carvalho 
Francês. Entre os rótulos da noite, o chi-
leno Palmira Cabernet Sauvignon.

Imprensa no museu
Entusiasta do projeto, o governador 

Raimundo Colombo sonha inaugurar o 
Museu da Comunicação Catarinense, pró-
ximo à Casa da Agronômica, antes do fim 
do seu mandato, em 2018.

A parte que cabia ao Governo já foi 
feita. A reforma do imóvel cedido pelo 
Estado está pronta, por dentro e por fo-
ra. A próxima fase, sob responsabilidade 
da ACI (Associação Catarinense de Im-
prensa), será colocar o “recheio do bo-
lo” - móveis, equipamentos, produção de 
conteúdo, etc. A expectativa da entidade 
é que, com apoio de empresas do setor, 
o trabalho possa avançar com mais rapi-
dez, já que o momento atual da economia 
não ajuda. De acordo com a ACI, ainda 
não há data para abertura do museu. 

Avanço na medicina
O urologista catarinense Vicente Co-

dagnone Neto embarcou dia 16 para os 
EUA para fazer treinamento e aperfeiço-
amento em cirurgia videolaparoscópica 
e robótica em uro-oncologia (minima-
mente invasiva), ainda inédita em Santa 
Catarina.

     A especialização será com o mes-
tre Inderbir Gill, da Keck Medicine of USC 
(University of Southern California). 

Tesoura de ouro
A franquia do “Jacques Janine Beleza” 

no Beiramar é o novo endereço de traba-
lho do cabeleireiro Julio de Leon, casado 
com a fotógrafa Simone do Rocio de Leon 
e cujos cortes encantam há décadas ricas 
e poderosas da cidade.

A estreia dele no salão foi celebrada 
oficialmente dia 20 com um coquetel de 
boas-vindas. 

Top 5
O título é bem provoca-

tivo. Chama-se “Os 5 Hot 
Topics em Sexualidade na 
Atualidade ” o curso que 
a psiquiatra Alessandra 
Diehl, de São Paulo, agen-
dou para a XIV Jornada 
Catarinense de Psiquiatria, 
em Florianópolis. Entre os 
temas quentes que serão 
abordados está o fenô-
meno da “assexualidade”. 
Uma das questões lança-
das é: será que ela, de fato, 
existe?
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Gabriela Morateli Giordani

Florianópolis – São Paulo, São 
Paulo – Paris, Paris - Suíça. Essas 
foram as conexões profissionais 
feitas por Julie Maillard nos úl-

timos cinco anos. Formada em Design 
de Moda pela Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), esta neta de 
franceses decidiu apostar em um mer-
cado maior para conseguir sua primeira 
experiência de trabalho, ainda no Brasil. 
Foi para São Paulo fazer um curso e re-
solveu ficar um tempo por lá. Ao traba-
lhar com uma marca nacional de reno-
me, viu sua carreira tomar um rumo. Ela 
contou sua história ao Imagem da Ilha 
em visita à família, que mora em Floria-
nópolis.

“Descobri com o meu primeiro está-
gio em uma grande empresa que eu não 
gostava do desenvolvimento do produto 
e, sim, da parte final, da área de marke-
ting da marca, de como ela chega até o 
grande público. Com o incentivo dos pais 
mudou-se para Paris (França) no final de 
2013, para fazer um curso de MBA vol-
tado ao Marketing de Luxo, na Escola In-
ternacional Mod’Art. Ao finalizar os estu-
dos, após cerca de seis meses, começou 
a fazer entrevistas para estágios. Embo-
ra a concorrência fosse muito grande, 
ela manteve-se otimista. “Lá tem muita 
opção, mas também muita procura.”. Ju-
lie conta que grande parte das pessoas 
procuram estágios em grandes marcas, 
como Dior e Chanel. “Claro que é uma 
ótima experiência, mas é muito difícil o 
estágio virar emprego, pois a troca por 
outros estagiários é comum”, lembra.

Após inúmeras entrevistas, foi chama-
da para fazer estágio numa fast fashion 
(em português, moda rápida), termo uti-
lizado por marcas que possuem uma po-
lítica de produção rápida e contínua de 
suas peças, trocando as coleções sema-
nalmente, ou até diariamente, levando 
ao consumidor as últimas tendências da 
moda em tempo recorde e com preços 
acessíveis. Com a função de assistente de 
marketing, ela ganhou responsabilidades 

que foi abraçando com vontade e logo 
recebeu uma nova proposta: trabalhar 
como assistente do diretor artístico da 
marca. “Fizemos vários projetos e cam-
panhas. Isso me fez ficar 
mais confiante dentro 
da empresa e criar mais 
independência. A marca 
é jovem e o público-alvo 
também, tenho vários 
amigos lá dentro”, conta. 

Novos ares
Após dois anos tra-

balhando na fast fashion 
Tally Weijl, que tem sua 
sede na Suíça e cerca de 
800 lojas na Europa e Middle East, no 
primeiro semestre deste ano uma nova 
mudança aconteceu: o anúncio de que a 
empresa iria se realocar em seu país de 
origem, na pequena cidade de Basileia. 
Julie pensou pouco antes de seguir junto 
em um país que para ela era totalmente 
novo. “Analisando toda a situação, agar-
rei a nova oportunidade”, conta. Na em-
presa ela foi direcionada para um novo 

cargo – gestora de marca –, totalmente 
a ver com seu perfil. Hoje ela é respon-
sável pelas ações de mídias digitais, pro-
dução de fotos para e-commerce, sites 
e lookbooks das lojas da rede, além de 
contratação das modelos, produção e di-
reção dos ensaios.

Suíça divertida
Julie, hoje com 25 anos, mo-

ra em Zurique, uma das cidades 
mais populosas da Suíça, com 
três amigas brasileiras, duas tra-
balham com ela na Tally Weijl. 
Acorda às 7h, sai de casa às 7h30 
para começar a trabalhar às 9h. 
Toma café na estação, pega ôni-
bus até o trem de linha que vai 
até a fábrica. Trabalha até às 18h 

e faz o mesmo trajeto pra casa. “Todos 
pegam trem, o transporte público é ma-
ravilhoso”, destaca. Ao chegar em casa o 
passatempo preferido é colocar em prá-
tica suas receitas de massas e carnes. 

Aos finais de semana, ela e as amigas 
Eduarda, Claudia e Luiza exploram a re-
gião, que tem muitas belezas naturais. 
“A Suíça me impressionou, pois eu não 
sabia nada sobre o país. No verão, pes-
soas de todas as idades nadam nos rios 
e lagos da cidade. É muito divertido”, diz 
Julie, que fala fluentemente inglês e fran-
cês, e está aprendendo o alemão, idioma 
falado pela maioria dos suíços. “Na Suíça 
conseguimos ter acesso às coisas que to-
dos têm e o lazer é gratuito, com amplos 
parques e lagos”, elogia. 

Saudade do Brasil
Julie conta que logo que se mudou pa-

ra a Europa, teve dificuldade em se adap-
tar à cultura local. “Lá fora as pessoas 
são bem mais fechadas, muito diferentes 
dos brasileiros, que tem um humor sem 
igual. Mas depois notei que é o jeito de 
ser deles, é cultural, cada um tem o seu 
espaço e deve respeitar o espaço do ou-
tro”, revela. Duas vezes ao ano ela se en-
contra com a família, ou em sua cidade 
natal, Florianópolis, ou quando os pais a 
visitam na Europa. Este ano vão passar 
juntos o Natal, em Zurique, e o Réveillon, 
na Ilha de Malta, localizada no meio do 
mar Mediterrâneo.  “Eu tenho saudade 
de muitas coisas no Brasil. Gosto muito, 
principalmente de São Paulo, gostaria 
de retornar pra lá”, afirma. Mas, segun-
do, ela, isso ainda não tem previsão para 
acontecer.

#  P E R F I L

A moda é democrática
Julie (no 
meio) divide 
apartamento 
e muitos 
passeios com 
as amigas 
Eduarda, 
Claudia e 
Luiza

Ambiente 
descontraído: com 
o colega francês 
e diretor de arte, 
Simon Pillard, Julie 
faz graça durante 
as produções

Designer de Florianópolis mostra seu talento como gestora de marca em fast fashion suíça
Fotos: Arquivo pessoal

www.iservicefloripa.com.br
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Nada será como antes
Na expectativa de um país melhor, após tan-

ta demanda nas investigações de corrupção, 
tivemos uma forte fiscalização nas eleições e 

estamos com campanhas mais 
dignas e comedidas, realmente 
condizentes com o cenário atu-
al. A expectativa é que as fisca-
lizações continuem e que os 
corruptos tenham a percepção 
de que nada será como antes, 
pois a ideia de limpar o país e 
de semear uma nova cultura 
em nossa educação, começa a 

tomar corpo e ser transmitida dentro das nos-
sas famílias, passando pelas escolas e aplicadas 
em nosso dia a dia.

Também não será como antes a falta de pla-
nejamento do brasileiro, pois as crises virão 
novamente, já está claro que elas são cíclicas. 
Estará melhor preparado aquele que acompa-
nhar o andamento da politica e das finanças de 
seu entorno planejando também o seu próximo 
passo. Na arquitetura não será diferente, com 
a chegada do CAU (Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo). O reconhecimento pelos profissio-
nais garante a melhoria da capacitação técnica 
e dos serviços prestados à sociedade. Os arqui-
tetos estão se reinventando, ofertando mais re-
cursos tecnológicos em seus projetos, em suas 
apresentações, parcerias com outros profissio-
nais, formação de equipes multidisciplinares, 
conexões e também em produtos de programas 
e “apps” que interagem com o consumidor.

A marca Celina Dias, re-
conhecida no mercado pela 
comercialização de tecidos de 
marcas internacionais, lançou 
uma linha própria de tecidos, 
desenvolvida pelo Celina Dias 
Studio. A coleção, chamada Riviera, foi inspira-
da na elegância desportiva do iatismo típico da 
Riviera Francesa, com predominância de teci-
dos em linho e algodão nas cores branca, azul 

e vermelho, além 
de opções com 
listras, grafismos 
e texturas náuti-
cas. Ao todo são 
mais de quarenta 
modelos, entre li-
sos e estampados. 

Todos eles você encontra na Paula Papéis e 
Tecidos, representante exclusiva da marca em 
Florianópolis, e que estará presente em vários 
ambientes da Casa Cor SC, de 23/10 a 04/12.

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fones: 3222-8391/3222-8392/9919-1379 (WhatsApp)
www.paulapapeis.com.br

Inspiração na Riviera Francesa

(48) 3879-9001

www.fenixdecorare.com
(novo site)

Rua Felipe Schmidt, 706 - Centro

CRIATIVIDADE
E

PROFISSIONALISMO

fenix decorare
Casa dos Quadros

/fenixdecorare

Jardim Botânico
O Jardim Botânico de Florianópolis, recém-inaugurado, 

amanheceu de portas fechadas no dia 12 de outubro. Mui-
tas famílias que chegaram ao local deram de cara com um 
enorme cadeado bloqueando a entrada. A cidade já carente 
de parques e entretenimento ao ar livre fica mais uma vez 
limitada com as poucas opções existentes.

Casa Cor SC
Agora sim, tudo pronto para a 

inauguração do evento de arquitetura 
e decoração mais esperado de Santa 
Catarina. No dia 25 de outubro a Casa 
Cor abre suas portas para visitações. 
Com os principais nomes da arquite-
tura catarinense presentes na mos-
tra de 2016, os ambientes prometem 
muitas novidades aos visitantes, além 
do tão aclamado PUB CCH que trará 
um mundo de eventos à parte.

Arte urbana
A Arte urbana fará parte da mostra 

Casa Cor 2016 e levará para o evento 
através do PUB CCH, artistas como Edu-
ardo Baruch, de Itajaí, que retrata em seu 
painel o espírito de diversão dos visitan-
tes, Bruno Barbi e outros que estarão in-
teragindo durante o evento.
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#  T E N D Ê N C I A

Leveza no décor
Sutil, leve, charmoso e atual, os criados suspensos ganham preferência, principalmente

em dormitórios de tamanho reduzido
Da redação

Um recurso que tem sido muito 
especificado nos projetos de inte-
riores é o criado-mudo suspenso. 
Essa peça traz leveza ao ambiente 

e ainda é uma forma de agregar personali-
dade, charme e criatividade. Profissionais de 
decoração ensinam como lançar mão desse 
tipo de móvel sem erro. A designer de inte-
riores Melina Mundim lista as características 
desse recurso. “O criado traz um efeito mi-
nimalista bem interessante, principalmente 
se utilizado com espelhos e laca”, destaca. A 
também designer de interiores Fabiana Vi-
sacro completa: “Eles dão a ideia de que es-
tão flutuando e criam menos volume”.

Esse tipo de mobiliário é especificado, 
geralmente, em dormitórios pequenos. “O 
criado suspenso é ideal para espaços redu-
zidos, pois cria sensação de amplitude, além 
de ocupar menos espaço e ainda desempe-
nhar o papel de mesinha de apoio para a ca-
ma, por exemplo”, explica Melina. De acordo 
com Fabiana, esse tipo de mobiliário traz 
um toque atual ao projeto. “É uma peça de 

fácil manutenção. A limpeza inferior é mais 
prática. Não é necessário arrastar o móvel 
para varrer e isso auxilia ainda na sua dura-
bilidade”, acrescenta a profissional.

Sob medida
Geralmente, os criados suspensos são 

feitos sob medida com materiais como la-
ca, MDF ou vidro. “Ao serem projetados sob 
medida, consegue-se aproveitar melhor o 
espaço lateral do ambiente. Outra informa-
ção importante é não colocá-lo mais alto que 
a cama”, encerra Fabiana.

Segundo Fabiana Visacro, o criado suspenso 
facilita a limpeza inferior do móvel e deve ser 
criado sob medida na mesma altura ou um 
pouco abaixo da cama

Projeto da 
designer 
Melina 
Mundim, 
o criado 
suspenso dá 
sensação maior 
de amplitude 

Foto: Rodrigo Tozzi

Foto: Osvaldo Castro

#  T E N D Ê N C I A

Casas geminadas charmosas
Residências que poupam espaço e dinheiro estão de volta com muita classe e praticidade 

Da redação

As casas geminadas foram por mui-
to tempo apenas sinônimo de eco-
nomia. Novamente, a moradia vol-
ta a ser a opção de muitas famílias 

e construtoras, mas agora muito mais por 
uma questão de charme e praticidade, do 
que melhor aproveitamento de espaço e di-
nheiro.  A verdade é que ao andar por bair-
ros residenciais mais novos pode-se obser-
var como este tipo de moradia está em alta. 
Em versões mais modernas, charmosas e 
contemporâneas, as casas geminadas pas-
saram a ser desejada por muitas famílias.

Casa geminada  vem de “gemini”, que 
significa “gêmeo”, e nada mais é do que uma 
casa “gêmea” à outra. São divididas por 
uma parede, como se fossem apenas uma 
construção, lado a lado. São espelhadas, ou 
seja, tudo o que uma possui a outra tam-
bém possui, mas em lados inversos. Esse 
tipo de construção teve seu auge na última 
década e voltou a ter bastante procura nos 
últimos anos devido à economia, de dinhei-
ro e espaço, que esse tipo de construção 
proporciona.

O condomínio residencial Las Piedras 
Home e Resort, no Morro das Pedras, em 
Florianópolis, conta com um projeto de 288 
casas geminadas e um estilo arquitetônico 
inspirado na cultura americana, assinado 
pela RC Arquitetura. O empreendimento é 
da Stafe Incorporações  e a decoração de 

interiores da casa decorada é da arquiteta 
Karen Waltrick. “Esse tipo de construção te-
ve seu auge na última década e voltou a ter 
bastante procura nos últimos anos devido à 
praticidade que proporciona”, explica João 
Ungaretti, diretor da Stafe Incorporações. 

alto padrão
Os profissionais da arquitetura e de-

coração têm investido em propostas mais 
modernas, arrojadas, bonitas, práticas, eco-
nômicas e, principalmente, sustentáveis. 
As 288 casas geminadas do Las Piedras 

Home e Resort con-
tam com cinco opções 
de dois ou três dormi-
tórios (123,89m2 até 
197,95m2 ), com a pos-
sibilidade de uma ou du-
as suítes, pátio frontal e 
lateral, uma ou duas va-
gas de garagem e sótão. 

Outro importante di-
ferencial do empreendi-
mento está na sustenta-
bilidade e na economia 

proporcionada pelo seu projeto conscien-
te. Na obra, que está em execução, estão 
sendo feitos o uso correto dos recursos 
naturais buscando o máximo de seu apro-
veitamento.  Em 2018, quando estiver em 
pleno funcionamento residencial, será feito 
o reaproveitamento total de toda água da 
chuva para utilização de uso comum. Além 
disso, o tratamento de esgoto será próprio 
e o consumo de água contará com produtos 

que reduzirão em até 70% 
o desperdício. Já a economia 
com energia elétrica com o 
aquecimento de água será 
de quase R$300 mil ao ano.  
Todo o desenho condomí-
nio foi projetado pensando 
na sua sustentabilidade.

Condomínio na 
Capital conta 
com um projeto 
de 288 casas 
geminadas 
em estilo 
americano
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naturais buscando o máximo de seu apro-
veitamento.  Em 2018, quando estiver em 
pleno funcionamento residencial, será feito 
o reaproveitamento total de toda água da 
chuva para utilização de uso comum. Além 
disso, o tratamento de esgoto será próprio 
e o consumo de água contará com produtos 

que reduzirão em até 70% 
o desperdício. Já a economia 
com energia elétrica com o 
aquecimento de água será 
de quase R$300 mil ao ano.  
Todo o desenho condomí-
nio foi projetado pensando 
na sua sustentabilidade.

Condomínio na 
Capital conta 
com um projeto 
de 288 casas 
geminadas 
em estilo 
americano
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#  R E A P R OV E I TA M E N T O

O eterno tem valor
Reformar armários antigos é uma alternativa para continuar com peças de alta durabilidade, sem precisar se 

desfazer do mobiliário que, muitas vezes, simboliza memórias afetivas

Armários antigos são joias raras, 
peças com madeira maciça de 
qualidade e resistência inques-
tionáveis. Se a ideia é lapidar essa 

preciosidade dando uma cara nova para o 
design antigo, a reforma é uma ótima op-
ção. A vantagem é continuar com um mó-
vel de boa matéria-prima, que tem durabi-
lidade superior a muitos dos mobiliários 
atuais, sem abrir mão de um objeto que 
simboliza memórias de vida e família.

De acordo com a designer de interiores 
Jacqueline Ortega, a reforma pode ser uma 
alteração básica, usando laca para mudar 
a cor ou inserindo um tampo de pedra no 
móvel. É possível também trocar a altura 
de prateleiras para uma configuração mais 
moderna. “Se for o caso de armário de 
dormitório, as portas podem ser alteradas 
para deslizantes, em madeira, vidro laque-
ado ou espelho. Para o cliente que não quer 
gastar muito, pintar as portas em um tom 
mais neutro e trocar os puxadores já faz 
enorme diferença”. A iluminação também é 
um recurso para dar novos ares ao mobili-
ário. De acordo com a profissional, fitas de 
LED podem ser usadas nas prateleiras para 
valorizar os adornos.

Repaginar um armário antigo é, mui-
tas vezes, mais barato do que adquirir um 
novo planejado. Nem sempre será a opção 
mais rápida, porque o trabalho de revita-
lização e modernização deve ser minucio-
so para aproveitar o que há de melhor na 
peça, principalmente se for uma reforma 
completa. Outro detalhe importante é ob-
servar o estado do móvel antes de iniciar os 
trabalhos. “A madeira, por se tratar de um 
material natural, pode sofrer com a ação 
de cupins e mofo com o passar do tempo. 
Se o mobiliário apresentar boas condições 

de uso, é interessante partir para a reforma 
com o intuito de ampliar a vida útil dele”, 
afirma Jacqueline.

RecupeRando memóRias
Mais do que um projeto de reforma, re-

aproveitar armários antigos é uma arte de 
recuperação de memórias. Grande parte 

desses mobiliários está com as famílias há 
décadas. “Em uma época na qual as coisas 
se tornaram tão descartáveis, o eterno tem 
seu valor. Determinadas peças possuem 
entalhes na madeira que as tornam únicas. 
É impossível ver alguns móveis e não ima-
giná-los com uma nova roupagem”, encerra 
a designer Jacqueline Ortega.

As antigas 
portas do 
armário foram 
substituídas 
por portas 
deslizantes 
de espelho. 
A estrutura 
interna do 
móvel, que 
estava em 
ótimo estado, 
foi mantida

A estante 
está presente 
na família 
há mais de 
27 anos e foi 
totalmente 
revitalizada 
pela designer 
Jacqueline 
Ortega se 
tornando uma 
peça mais 
bonita e atual

Foto: Hemerson Gomes

Foto: Henrique Queiroga

Mais dinâmico,
+ responsivo!!!

Em todas as 
PLATAFORMAS
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#  P E R F I L

Da redação

Sensível e ousada são duas carac-
terísticas que definem a arquiteta 
Anna Maya. Paulistana radicada no 
Rio de Janeiro, Anna se mudou para 

Florianópolis em 1996, logo após finalizar 
a faculdade, quando o marido, na época 
namorado, também se formava aqui na ci-
dade. Com uma trajetória de duas décadas 
na capital catarinense, ela criou sua marca, 
executando projetos cheios de personali-
dade. Anna, que ainda criança sonhava em 
fazer casas, hoje realiza os sonhos de seus 
clientes com seus desenhos grandiosos 
e requintados. Em seu portfólio constam 
também as mais importantes mostras de 
decoração do Estado.

Anna cursou a faculdade no Rio de Ja-
neiro e adotou a cidade maravilhosa como 
sua escola de Arte e Arquitetura. “É uma ci-
dade que respira Arte e tem exemplares de 
quase todos os estilos de Arquitetura, des-
de o Neoclássico, Eclético até o Moderno, o 
Pós-moderno, passando por Art Deco, Art 
Nouveau”, enumera. A paixão por edifícios 
históricos impulsionou a arquiteta a reali-
zar diversos cursos na área de Arte, Arqui-
tetura e História. 

Um deles foi uma especialização de 
dois anos em História da Arte no Museu 

Nacional de Belas Artes em convênio com 
o Museu do Louvre (Paris), no período de 
1994/95. “Adoro Arte. Cresci em museus 
e antiquários. Minha família é cole-
cionadora de Arte (pai, avô, tios, pri-
mos)”, conta. 

Projeto marcante
Todos os projetos da arquiteta 

mesclam elementos únicos, com co-
res contrapostas e desenhos geomé-
tricos. Um dos mais marcantes foi o 
ambiente Home Theater, da Casa Cor 
SC 2011. A profissional apostou no 
estilo contemporâneo e muita ousa-
dia através das cores, a exemplo do 
gigante dragão pintado na parede, e 
os dois telões que transmitiam sho-
ws da cantora Madonna. A paixão 
por carros italianos das marcas Ferrari, 
Lamborghini e Alpha Romeo foi impres-
cindível para montar um detalhe surpreen-
dente. “Na época a Lamborghini estava lan-
çando o ‘Sesto Elemento’, um carro cheio 
de cortes. Quando vi aquilo me apaixonei e 
fiz o desenho do gesso no teto do ambiente 
inspirado naquele carro”, conta. Dentro dos 
rasgos irregulares do gesso, Anna adaptou 
uma fotografia feita por ela, no interior do 
Museu do Louvre, em Paris (França). “O re-
sultado foi surpreendente !!”, afirma.

Sem medo de ousar
Arquiteta Anna Maya completa vinte anos de carreira com projetos surpreendentes

Anna Maya completa 
20 anos de carreira 
como um dos grandes 
nomes da Arquitetura 
e Decoração de Santa 
Catarina. Ela e o sócio 
Anderson comandam 
o escritório Anna 
Maya & Anderson 
Schussler arquitetura 
e interiores

Inspiração em 
diversos estilos de 
Arquitetura, desde 
a clássica até a 
contemporânea, 
confere à Anna 
Maya um estilo 
único
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Mostra Bordeaux 2001- fez dois am-
bientes, uma cozinha e a sala íntima.

Mostra Quartos & Etc.
Mostra Casa Nova 2004, 2005, 

2006, 2007, 2008 e 2009
Casa Cor 2003 - “Banheiro do Ca-

sal”, vencedor do Prêmio Deca “Melhor 
Banheiro da Casa Cor”. 

Casa Cor 2004 - “Loft Carioca”, um 
comparativo entre as cidades do Rio 
de Janeiro e Florianópolis. Na ocasião 
Anna escreveu uma carta de alerta so-
bre o início do tráfico de drogas em 
Floripa, declarando que era o momen-
to de agir. O ambiente saiu, inclusive, 
no jornal O Globo, do Rio de Janeiro.

Casa Cor 2010 – “Living”. Ambiente 
sóbrio, com a utilização de peças pes-
soais como os Gobeleins franceses nas 
paredes e nas almofadas.

Casa Cor 2011 - “Home Theater”. 
O gesso do teto foi inspirado na Lam-

bourghini Sesto Elemento. O ambiente 
foi capa da revista da Casa Cor e ga-
nhou uma Menção Honrosa da Lafarge 
Gypsun pelo projeto ousado do gesso.

Casa Cor 2012 – “Living”, ambiente 
com um ar italiano, onde o artista Lu-
ciano Martins fez uma tela inspirada na 
Capela Sistina.

Casa Cor 2013 – “Loft da Estilista”. 
Ambiente com 140m² projetado para 

uma estilista. Em tons de rosa e laran-
ja, em estilo clássico contemporâneo.

Casa Cor 2014 – “Home Theater”. 
Ambiente em tons de preto e cobre, 
com tecidos estampados em xadrez e 
obras do artista Marcos Dagostin.

Casa Cor 2016 – “Sala de Jantar”, 
ambiente que conserva a arquitetura 
original da casa do historiador Oswal-
do Cabral.

Casa Cor SC 2016
Neste ano, Anna Maya assina 

junto com o sócio Anderson 
Schussler, a sala de jantar na 
Casa Cor 2016, que acontece 

de 23 de outubro a 04 de dezembro na 
Casa Dr. Oswaldo Cabral, tombada desde 
1988 pelo Patrimônio Histórico Muni-
cipal, que fica na Rua Esteves Júnior, no 
Centro de Florianópolis. O ambiente de 
16m² é um dos menores que a arquiteta 
já projetou, porém, possui detalhes úni-
cos. “É um local de contemplação”, defi-
ne. O projeto foi baseado em elementos 
vistos durante as viagens para a Europa, 
como o lustre projetado por ela, em me-
tal retorcido, referência da Feira de Mi-
lão deste ano. A pintura a óleo, inspirada 
no quadro ‘A moça com brinco de pérola’, 
uma das obras-primas do pintor holan-
dês Johannes Vermeer, foi confeccionada 
por Juliano Aguiar. 

Muitos elementos do imóvel estilo 
neocolonial espanhol construído entre 
as décadas de 1940 e 1950 – e que per-
tenceu ao médico e historiador Oswaldo 
Cabral –, foram conservados pelos arqui-
tetos, como o piso de madeira, o teto e 
uma das paredes. A cristaleira de impac-
to foi desenhada com plantas e nichos, 
ganhou espelho bronze, detalhes em ma-
deira e laca azul e recebeu complemen-
tos ideais: cristais tchecos que eram da 
avó de Anna. 

Mostras que já participou:

Pela oitava vez na 
mostra, a arquiteta 
Anna Maya comemora 
com mais um ambiente 
repleto de inspirações

DepoiMentos

“Na pesquisa por 
uma arquiteta para o 
projeto de interiores 
da minha casa, a An-
na logo me chamou a 
atenção pelo estilo que 
ela imprime aos seus 
projetos  e  também 
por sua especialização 

em História da Arte. Ela investe em 
sua profissão, com viagens e estudos, 
e transmite todo o seu conhecimento 
em seus trabalhos. Além disso, é mui-
to exigente e disciplinada. Virou minha 
arquiteta para o resto da vida!”

Meibel Ulyssea, administradora e 
especialista em Marketing e Moda

“A Anna é  uma 
excelente profissio-
nal, seu trabalho está 
sempre acompanha-
do de muita criativi-
dade, competência e 
transparência. Sem-
pre preocupada com 
o resultado e satisfa-
ção dos clientes. Somos seus clientes 
há dez anos.”

Rosangela Neckel da Cruz e 
Cláudio Cruz, empresários

“Conhecemos a ar-
quiteta Anna Maya 
há sete anos, quando 
contratamos seu pri-
meiro projeto para a 
repaginação da loja 
O Bolsão da rua Sete 
de Setembro. Buscá-
vamos uma proposta 

nova de mobiliário, cores e iluminação, 
porém mantendo o espírito da loja. Foi 
um trabalho muito bonito! Após isso, a 
Anna fez um projeto de interiores para 
a minha casa de praia, dando vida, des-
pojamento e aconchego para que pu-
déssemos desfrutá-la não somente no 
verão. Nosso último projeto juntas foi a 
reforma completa do apartamento on-
de resido no centro, com adequações 
no layout original para uma nova dis-
tribuição de quartos e salas, mobiliá-
rio e decoração. Fiquei muito satisfeita 
com meu novo ‘ninho’.”

Doris Corrêa, empresária

“Conheço a Anna 
Maya desde o início 
da sua carreira, quan-
do chegou a Floripa. 
Profissional dedicada 
e talentosa, ela con-
quistou seu espaço 
pela competência. Co-
nhecedora, estudiosa 
e amante da arte, que muito a influen-
cia e está sempre presente em seu tra-
balho. Esta paixão pela arte, pelo bar-
roco, e sua capacidade de harmonizar o 
clássico com o contemporâneo torna o 
seu trabalho inconfundível, uma marca 
registrada, em exposição permanente 
nos lares de seus clientes. Parabéns pe-
los 20 anos de carreira e que venham 
muitos mais de pura inspiração!”

Maurício Kuster, empresário

Tanto na arquitetura 
quanto na decoração de 

ambientes, as formas 
geométricas conferem 

atemporalidade e 
elegância aos seus 

projetos
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Sonata Place traz a paisagem mais espetacular 
de Florianópolis para dentro da sua casa.

3 SUÍTES COM ATÉ 370 M 2, VAGAS EXTRAS DE GARAGEM *

E LAZER COMPLETO. CONDOMÍNIO TOTALMENTE INDEPENDENTE, 
com entrada pela Beira-Mar e altíssimo padrão de acabamento.

VISITE O PLANTÃO DE VENDAS:
(48) 3224-1001 - AV. BEIRA-MAR NORTE, 3974

*Vagas oferecidas conforme disponibilidade. 1o Ofício de Registro de Imóveis de Florianópolis, 
sob no 75.203-R1, datado de 02/06/2011. Imagens meramente ilustrativas.

woa.com.br /WOAimoveis

Estampas de folhagens se sobressaem nesta temporada 
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Uma dieta rica em potássio ajuda de forma mo-
desta a controlar a hipertensão arterial sistêmica. 
Frutas de um modo geral contêm uma boa quanti-
dade de potássio, especialmente laranja e banana. 

Uma alimentação repleta de 
vegetais e pobre em gordu-
ras, carnes vermelhas e re-
frigerantes que contenham 
açúcar, também atua em 
sua redução. A melhora na 
detecção dos portadores da 
doença, como a organização 
de programas para avalia-
ção da pressão arterial, a 
orientação na mídia sobre a 
importância do diagnóstico 
e do tratamento da doença, 
o acesso mais fácil aos serviços de saúde públicos e priva-
dos, e o tratamento adequado dos portadores, têm sido uma 
grande causa do declínio na taxa de mortes por acidente 
vascular cerebral, assim como na importante redução da 
incidência de hospitalizações relacionadas à insuficiência 
cardíaca.

A hipertensão arterial sistêmica em cerca de 50% dos 
casos é totalmente assintomática. Mesmo em situações on-
de a pressão arterial é muito elevada e existe sério risco de 
um acidente vascular cerebral, a pessoa pode não apresen-

tar sintomas. Nos outros 50% que apresentam 
sintomas, as queixas são diversas, como cansaço 
aos esforços, tontura, dores de cabeça, principal-
mente na região da nuca, mais frequentes no pe-
ríodo da manhã, palpitações, falta de ar, altera-
ção na visão, náuseas e vômitos, e dor no peito. 
Pelo fato de metade dos portadores de hiperten-
são serem assintomáticos, é muito importante a 
identificação destas pessoas para que sejam en-

caminhadas para tratamento. A suplementação 
através de pílulas contendo potássio, cálcio, magnésio ou 
óleo de peixe são intervenções de eficácia não comprovada. 

Apesar das fortes recomendações em favor de programas 
de detecção e tratamento da hipertensão arterial, o controle 

dessa doença permanece muito lon-
ge dos níveis desejados, tanto nos 
países mais desenvolvidos, como 
nos países subdesenvolvidos. Um 
estudo mostrou que o tratamento 
para a doença é mais eficaz ao edu-
car pacientes e provedores de saú-
de, do que somente profissionais da 
saúde. Isto sugere que quando há 
uma participação ativa dos pacien-
tes, a efetividade do tratamento é 
superior.

Outro grande estudo revelou que 
o monitoramento domiciliar, com suporte de enfermagem 
através de um telefone é mais eficiente no controle da hiper-
tensão arterial que em um monitoramento domiciliar isola-
do. A avaliação do paciente apenas no consultório médico 
tem se mostrado menos precisa que a avaliação no consul-
tório juntamente com a monitoração domiciliar. É comum o 
paciente apresentar medidas de pressão arterial superiores 
em consultório médico àquelas medidas em ambiente do-
miciliar, diferenças estas causadas por apreensão e ansieda-
de que podem ocorrer nesse ambiente.

#  m E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Cuidados com a 
pressão arterial - II

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Dra. Ana Lúcia Bertini Zarth
Ginecologista - CRM-SC 8534 e RQE 10334

A infertilidade, ou seja, 
a dificuldade para en-
gravidar, atinge aproxi-
madamente 15% dos 

casais. Suas causas podem ser 
por problemas no organismo fe-
minino, masculino, em ambos, ou 
até mesmo por motivos desco-
nhecidos. Para auxiliar os casais, 
existem os tratamentos em repro-
dução assistida de baixa complexidade com aproximada-
mente 25% de chance de engravidar; e os de alta comple-
xidade, quando as taxas de sucesso aumentam para 40 a 
50%. Estas taxas são menores em mulheres acima dos 35 
anos, pois com o avançar da idade, os gametas femininos 
apresentam maior incapacidade de gerar uma gravidez.

 Os procedimentos de baixa complexidade incluem o 
coito programado, quando o casal é orientado pelo mé-
dico a ter relações sexuais no período ovulatório e conta 
com o auxílio de alguns hormônios e controles com eco-
grafias; e a inseminação artificial. Esta última, consiste 
em um procedimento em que os espermatozoides móveis 
após preparo e capacitação no laboratório da clínica de 
reprodução assistida, são colocados dentro do útero da 
mulher para que a fecundação ocorra de maneira natural. 
É indicada principalmente para casais em que o homem 
apresenta uma diminuição leve no número e motilidade 
dos espermatozoides, e para mulheres com alterações no 
colo do útero.

 A fertilização in vitro e a ICSI (injeção intracitoplas-
mática de espermatozoide),também conhecidas como o 

“bebê de proveta”, são técnicas de alta complexi-
dade onde a fecundação ocorre fora do organis-
mo feminino, ou seja, no laboratório da clínica de 
reprodução assistida. Na fertilização in vitro con-
vencional, os óvulos e espermatozoides previa-
mente coletados são colocados em uma placa no 
laboratório da clínica para que a fertilização ocor-
ra espontaneamente. A ICSI é um procedimento 

de fertilização in vitro em que o 
espermatozoide é introduzido 
diretamente dentro do óvulo, 
proporcionando melhores taxas 
de fertilização e gravidez. Nestas 
técnicas, depois dos óvulos serem 
fecundados e formarem os embri-
ões, estes permanecem em cultivo 
em uma encubadora e transferidos 
após 2 a 5 dias para o útero da mu-
lher. Quando a mulher tem menos 

de 35 anos, é possível transferir, no máximo, dois embri-
ões; acima dos 35 anos, de dois a três embriões e acima 
de quarenta anos, até quatro embriões.

A ICSI  permitiu alcançar com êxito a gravidez em ca-
sais diagnosticados com um fator masculino severo, como 
o número e mobilidade muito baixo dos espermatozoides 
no ejaculado. Ainda, em casos onde o homem não tem 
epermatozoides no ejaculado, pode-se obtê-los através de 
biópsia testicular. O procedimento é indicado também pa-
ra mulheres com menor quantidade de óvulos, com obs-
trução nas trompas, endometriose severa, e casais com 
indicação de realizar o diagnóstico genético pré-implan-
tacional (PGD).

Serviço

Clínica Fecondare
Rua Menino Deus, 63 - Baía Sul Medical Center, 
sala 12 - Centro
(48) 3024-2523 - www.fecondare.com.br
Responsável técnico: 
Ricardo Nascimento - CRM/SC 3198 - RQE 2109

#  G R AV I D E Z

Alternativas para o 
tratamento da infertilidade

Virou moda: o termo funcional está em 
tudo - risoto funcional, suco funcio-
nal, coxinha funcional, treinamento 
funcional e teve até candidato a ve-

reador se dizendo funcional. Se pesquisarmos 
no Google, a palavra aparece 72 milhões vezes. 
Funcional é aquilo que aprimora e otimiza de-
terminada atividade. O exercício físico tam-
bém se apropriou do termo. Alguns métodos 
de treino, inclusive, gabam-se de não utilizar 
máquina nenhuma ou de utilizar apenas o pe-
so corporal, cordas, elásticos e outros objetos 
no lugar de máquinas e intitulam-se, por isso, 
funcionais.

Em vez de estar em oposição ao treinamen-
to de musculação, o treinamento de habilida-
des, ou funcional, é complementar a ele. Afinal, 
força é uma capacidade fundamental. O treina-
mento de força visa o ganho de massa magra, 
tanto de tecido ósseo quanto muscular, funda-
mental para todos os esportes e importantís-
simo para a qualidade de vida, especialmente 
porque a inatividade e o avanço da idade im-
põem uma redução desses tecidos. O treina-
mento de musculação bem orientado é, segun-
do inúmeras publicações científicas, um incon-
testável aliado da boa saúde e da forma física. 

O problema é que há defensores de alguns 
métodos de treino que utilizam argumentos 
que desprezam os dados científicos para camu-
flar algo de caráter econômico: as máquinas de 
alta tecnologia são caras e nem todos podem 
ter acesso a elas. Por isso, em alguns casos, a 
negação das máquinas, além de um equívoco, 
chega a ser desonesta pela distorção dos fatos.  
Os profissionais de Educação Física realmente 
qualificados conhecem as evidências e sabem 
aplicá-las. As boas academias oferecem vários 
tipos de exercícios e mesclam as atividades, 
sob a supervisão desses profissionais.

O importante é fazer exercícios físicos de 
acordo com as necessidades individuais, cien-
te dos benefícios, limitações e riscos de cada 
uma. Uma boa orientação, honesta e baseada 
em evidências, vai contribuir mais para tirá-las 
da inércia do que crenças baseadas em interes-
ses questionáveis.

#  BEm-ESTAR

A moda do
funcional

especialista em Fisiologia do Exercício, 
mestre em Psicologia e diretora da 

Academia Better You

Por Suzana Dallanhol 
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Marcelo Puls da Silveira – Médico 
veterinário

Algumas raças de cães e gatos, 
como as de focinho curto, chama-
das braquicefálicas, têm mais difi-
culdade na troca de calor quando 
expostos às altas temperaturas 
e os animais de pelagem escura absorvem mais o 
calor na exposição ao sol. Não podemos esquecer 
que os animais não suam como nós, humanos, e as 
trocas de calor são diferentes. Uma das mais im-
portantes é a perda de calor pela respiração. Por is-
so ficam tão ofegantes nesta estação do ano, o que 
é considerado normal, pois estando em um lugar 
fresco, a respiração volta ao normal em minutos. 

O calor em excesso pode contribuir para a inso-
lação e, assim, descompensar o sistema cardiores-
piratório do animal, que em casos graves necessita 
de atendimento emergencial, com infusão de líqui-
dos intravenosos, medicamentos e banhos frios 
imediatos. Chamamos a atenção também para os 
que têm nariz e orelhas brancos. Não é incomum 
pacientes que têm exposição crônica dessas áreas 
brancas descobertas, apresentarem lesões de pe-
le e que se transformam em pequenas úlceras que 
não cicatrizam. No atendimento veterinário a sus-
peita imediata é de câncer de pele, diagnosticado 
por biópsia e com posterior cirurgia corretiva. Al-
guns cães apresentam lesões na barriga que podem 
estar associadas ao hábito de ficar, literalmente, de 
barriga para cima nos dias quentes. Usar protetor 
solar é uma excelente ideia, cuidando sempre para 
não cair nos olhos.

No verão ou nos dias quentes, dê prioridade 
às saídas bem cedinho ou depois do pôr do sol, e 
mantenha a hidratação o tempo todo. Se seu ani-
mal de estimação ficar exposto ao calor e arfar de-
mais, imediatamente ofereça água fresca, procure 
um lugar muito arejado e molhe-o todo com água 
fria. Sempre lembrando que os animais idosos so-
frem mais no calor. Fique atento! E mais uma dica: 
no transporte de cães e gatos é importante sempre 
deixar frestas seguras nos vidros do automóvel ou 
ligar o ar condicionado durante o trajeto. 

Santo Chico Clínica Veterinária
Telefones:
• Jurerê: 3282 2016
• Jardim Atlântico: 3244 6759
www.santochico.com.br

Responsável técnico 
Marcelo Puls da Silveira - CRMV SC 1646

Esclareça suas dúvidas pelo e-mail:
 santochicojurere@yahoo.com

#  S A Ú D E  A N I M A L

Cuidados com os pets no verão

Anuncie na 
próxima 

edição do 
caderno

Gastronômico
guia

São 40 mil 
leitores sendo 

que 85% deste público 

são mulheres, 
formadoras de opinião 

e com grande 
poder na 

decisão de compra.

Ligue: 
3024-2747

O ceratocone é uma doença da córnea 
(lente transparente que cobre a parte 
c o l o r i d a  d o s 
olhos), que por 

ter uma estrutura mais 
frágil começa a se de-
formar e adquirir um 
formato cônico, impe-
dindo a formação nítida 
da imagem. Tem caráter 
genético, apesar de mui-
tas vezes desconhecido, 
e grande relação com 
alergia ocular e o hábito 
de coçar os olhos. É uma 
condição não tão rara, 
mas muitas vezes sub-
diagnosticada. É bastan-
te comum os pacientes 
descobrirem que tem ce-
ratocone quando fazem exames para cirurgia de 
correção do grau.  

A doença costuma aparecer na adolescência e 
tem caráter progressivo, geralmente evoluindo 
até os 30-35 anos. Os sintomas percebidos podem 
ser diminuição da visão de longe, sensibilidade 
aumentada à luz, visão distorcida ou dupla, graus 
(miopia e astigmatismo) que aumentam sempre, 

e visão que não é totalmente corrigi-
da com os óculos. Quando os óculos 
não funcionam mais, a segunda opção 
passa a ser o uso de lentes de contato.

Até alguns anos atrás existiam pou-
cas opções de tratamento para o ce-
ratocone e muitos pacientes que não 
se adaptavam com lentes rígidas aca-
bavam precisando de transplantes de 

córnea para a melhora da visão. Felizmente isso 
mudou! Com a cirurgia de implante de anel intra-
estromal e o crosslinking corneano, a indicação 
de transplante diminuiu muito, sendo que hoje 
são raros os pacientes que chegam nesta situa-
ção. 

O anel é um dispo-
sitivo médico que é 
implantado entre as 
camadas mais pro-
fundas da córnea com 
o objetivo de regula-
rizar sua superfície, 
p e r m i t i n d o  c o m  o 
que o paciente volte 
a ter uma boa visão. 
A cirurgia é feita pre-
ferencialmente com 
laser e anestesia local 
(colírio), sendo que 
o paciente pode vol-
tar às suas atividades 
com poucos dias de 
pós-operatorio. Outra 

revolução no tratamento do ceratocone é o cros-
slinking, procedimento que visa fortalecer e enri-
jecer o colágeno corneano impedindo a evolução 
da doença. 

De qualquer forma é importante ficar atento e 
fazer consultas com regularidade para não deixar 
a doença chegar num estágio onde nenhum des-
ses tratamentos mais modernos sejam possíveis.

#  M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Já ouviu falar em 
ceratocone?

Médica oftalmologista - CRM - 13841
Especialista em córnea, cirurgia refrativa e catarata

Por Dra Tatiana Rocha 
Rayes de Aguiar
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#  m o D a
Por Maristela Amorim

O macacão vai tomar conta da 
temporada. A peça se apresenta 
em versões bem femininas, cheias 
de recortes diferenciados, decotes 
reveladores, transparências sedu-
toras, além de assimetrias, babados 
e efeitos especiais que imprimem 
uma cara muito contemporânea 
às novas propostas. Na Calcanhar 
de Aquiles, as sugestões são as 
mais interessantes possíveis, em 
belas composições. Preto, branco, 
vermelho, marinho e variações de 
rosa em muitas nuances se sobres-
saem, além das estampas tropicais, 
florais, listrados que deixam a tem-
porada muito mais alegre. Entre as 
marcas com as melhores alterna-
tivas, destaque para a Alcaçuz, Ca-
rina Duek, Corporeum e Skazi – a 
grife que é a nova queridinha das 
famosas e celebridades das redes 
sociais no Brasil!

A estação das cores trouxe as flores 
para o universo das lingeries também. 
Saem de cena os tons mais sóbrios e 
as estampas clássicas – característi-
cas típicas da moda de inverno – para 
dar lugar a tecidos mais leves, sedas e 
algodões confortáveis, decorados com 
motivos alegres e inspiradores. Aca-
bamentos em rendas e fitas dão ainda 
mais delicadeza a camisolas, peignoir, 
calcinhas, sutiãs, bodies, numa sedu-
tora delicadeza. As transparências se 
fazem presentes, assim como recortes 
estratégicos e detalhes que valorizam 
as peças desta primavera. Coleções 
assim deixam ainda mais bonita as 
vitrines da Cravo & Canela Lingerie, 
que está com composições bem sele-
cionadas e irresistíveis. 

De corpo 

inteiro

Calcanhar de Aquiles
Travessa Stodieck,  22 

– Centro
Fone: 3223-5543

Essstrondo
Rua Alm. Lamego, 1436
Fone: 3324 1107 
Facebook.com/essstrondo

Cravo & Canela Lingerie
Rua Rafael Bandeira, 300
- esquina com
Travessa Stodieck 
Fone: 3028-5710

Lingeries
de primavera

Shopper bag do bem 
Outubro é rosa pra lembrar que prevenir é 

sempre a melhor solução, e a movimentação em 
torno do tema atrai a cada ano mais adeptos. 
Desta vez quem se une é a designer Laci Baruffi 
- com loja no Beiramar Shopping -, que lançou 
uma shopper bag com estampa que reproduz 
com formas geográficas uma rosa estilizada. Este 
trabalho autoral é da artista plástica catarinen-
se Fabi Langaro Loos, que aceitou o convite para 
defender a causa. A bolsa tem edição limitada e, 
este ano, parte da renda será revertida à Rede Feminina de Combate ao Câncer de 
Balneário Camboriú. A ideia é todo ano colaborar com a entidade nas cidades onde 
Laci Baruffi tem suas lojas.

Topicalíssimas
As folhagens estão entre os hits da 

estação em versões coloridas, criativas, 
às vezes nada convencionais. Surgiram 

impulsionadas pelos desfiles internacio-
nais que trouxeram à tona referências 
das matas nativas, e o Brasil explorou 

ainda com mais propriedade esta pro-
posta. Afinal, temos uma Mata Atlântica 

excepcional! Maria Valetina, Lez a Lez, 
PatBo e Amaro (foto) foram algumas 

marcas das que se inspiraram em tanto 
verde, mas também nos outros tons 

tropicalistas, bem brasileiros para criar 
suas coleções. O resultado já está nas vi-
trines, encantado olhares e despertando 

desejos.

O paraíso é aqui 
Florianópolis tem recantos que 

muita gente ainda não conhece, 
mas que servem de cenários per-
feitos para produções incríveis. A 
Dits elegeu um deles para a sua 
campanha de verão 2017. Num 
dia de sol lindo, mesmo que as 
temperaturas ainda estivessem 
bem amenas, a marca levou a 
equipe de produção para a Ilha do 
Campeche, o lugar perfeito para 
fotografar a coleção que privilegia 
um colorido intenso e estampas 
tipicamente tropicais. Nas mode-
lagens, destaque para os tops bem 
maiores, entretanto, da mesma 
forma sedutores  - que Juliana 
Amorim exibe em foto de Diogo 
Pedro.


